
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(Por Sua Morte / D. Navarro/Valdeci Faria)
1. Por sua morte, a morte viu o fim. Do sangue 
derramado a vida renasceu. Seu pé ferido nova 
estrada abriu. E, neste homem, o homem, enfim 
se descobriu.
Meu coração me diz: “o Amor me amou, / e se 
entregou por mim!” Jesus ressuscitou! Passou 
a escuridão, o sol nasceu! A vida triunfou: Je-
sus ressuscitou! 
2. “Jesus me amou e se entregou por mim!” / Os 
homens todos podem o mesmo repetir. Não te-
meremos mais a morte e a dor. O coração huma-
no em Cristo descansou.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai, 
e do Senhor Jesus Cristo.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer ao pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos necessitados 
da misericórdia do Pai (pausa).
- Senhor, nossa paz, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, nossa vida, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados. / Senhor Deus, rei dos 
céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós vos lou-
vamos, / nós vos bendizemos, / nós vos adora-
mos, / nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças / por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, Cordei-
ro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / tende piedade de nós. 
/ Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a 

nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / só 
vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
/ com o Espírito Santo, / na glória de Deus Pai. 
Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, por vosso Filho 
Unigênito, vencedor da morte, abristes hoje para 
nós as portas da eternidade. Concedei que, cele-
brando a ressurreição do Senhor, renovados pelo 
vosso Espírito, ressuscitemos na luz da vida nova. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (At 10,34a.37-43)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 34aPedro tomou a palavra e disse: 
37“Vós sabeis o que aconteceu em toda a Judeia, 
a começar pela Galileia, depois do batismo pre-
gado por João: 38como Jesus de Nazaré foi un-
gido por Deus com o Espírito Santo e com po-
der. Ele andou por toda a parte, fazendo o bem e 
curando a todos os que estavam dominados pelo 
demônio; porque Deus estava com ele. 39E nós 
somos testemunhas de tudo o que Jesus fez na 
terra dos judeus e em Jerusalém. Eles o mataram, 
pregando-o numa cruz. 40Mas Deus o ressuscitou 
no terceiro dia, concedendo-lhe manifestar-se 
41não a todo o povo, mas às testemunhas que 
Deus havia escolhido: a nós, que comemos e be-
bemos com Jesus, depois que ressuscitou dos 
mortos.42E Jesus nos mandou pregar ao povo e 
testemunhar que Deus o constituiu Juiz dos vivos 
e dos mortos. 43Todos os profetas dão testemu-
nho dele: ‘Todo aquele que crê em Jesus recebe, 
em seu nome, o perdão dos pecados’”. - Palavra 
do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (117 (118))
- Este é o dia que o Senhor fez para nós: ale-
gremo-nos e nele exultemos!
- Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! “Eter-
na é a sua misericórdia!” / A casa de Israel agora 
o diga: “Eterna é a sua misericórdia!”
- A mão direita do Senhor fez maravilhas, a mão 
direita do Senhor me levantou, / Não morrerei, 
mas ao contrário, viverei para cantar as grandes 
obras do Senhor!
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DOMINGO DA PÁSCOA NA RESSURREIÇÃO DO SENHOR
Queridos irmãos e irmãs, este é o dia que o Senhor fez para nós! Com grande júbilo, celebra-

mos a vitória da vida sobre a morte, do amor sobre o pecado, do bem sobre o mal. Ressuscitado 
pelo Pai na força do Espírito Santo, que vivifica tudo e todos, Jesus abre-nos a porta para uma 
vida nova. Com Ele, podemos redescobrir a esperança e retomar nossa caminhada. Confiantes na 
vitória que o Senhor nos garante, alegres, cantemos.
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entrou. 6Chegou também Simão Pedro, que vinha 
correndo atrás, e entrou no túmulo. Viu as faixas 
de linho deitadas no chão 7e o pano que tinha 
estado sobre a cabeça de Jesus, não posto com 
as faixas, mas enrolado num lugar à parte. 8Então 
entrou também o outro discípulo, que tinha che-
gado primeiro ao túmulo. Ele viu, e acreditou. 9De 
fato, eles ainda não tinham compreendido a Es-
critura, segundo a qual ele devia ressuscitar dos 
mortos. - Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

12. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai Todo-Poderoso, cria-
dor do céu e da terra, / de todas as coisas visí-
veis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / ge-
rado, não criado, consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
e para nossa salvação, desceu dos céus: 

(aqui todos se ajoelham)
e se encarnou pelo Espírito Santo, / no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. 

(aqui todos se levantam)
Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pila-
tos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou ao 
terceiro dia, / conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, / onde está sentado à direita do Pai. / 
E de novo há de vir, / em sua glória, / para julgar 
os vivos e os mortos; / e o seu reino não terá fim. 
/ Creio no Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, 
/ e procede do Pai e do Filho; / e com o Pai e o 
Filho é adorado e glorificado: / ele que falou pelos 
profetas. / Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. / Professo um só batismo para remis-
são dos pecados. / E espero a ressurreição dos 
mortos / e a vida do mundo que há de vir. Amém.

13. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Caríssimos irmãos e irmãs, neste dia glorioso 
em que celebramos o Cristo ressurgido dentre os 
mortos, a Ele dirijamo-nos com fé:
- Cristo Ressuscitado, ouvi-nos!
1. Pela Igreja, para que, ao anunciar a ressurrei-
ção de Jesus, seja sempre sinal vigoroso da es-
perança que não decepciona, rezemos.
2. Pelo Papa Francisco, por Dom Cesar e por 
todo o clero, para que perseverem na missão de 
conduzir o Povo de Deus ao encontro com o Cris-
to vivo, rezemos.
3. Pelos leigos e leigas, para que iluminem o mun-
do e façam a diferença na sociedade, animados 
pela alegria da ressurreição de Jesus, rezemos.
4. Pela assembleia aqui reunida, para que, ao ce-
lebrarmos a vitória de Cristo sobre a morte, não 
desanimemos no compromisso de promover a 
vida, rezemos.
- Senhor Jesus Cristo, que nos fizestes passar, 
sem o merecermos, da escravidão à liberdade 
dos filhos e filhas de Deus, fazei-nos anunciar, 
com alegria, a Boa Nova proclamada nesta Pás-
coa. Vós, que viveis e reinais por todos os séculos 
dos séculos.
- Amém.

- A pedra que os pedreiros rejeitaram, tornou-se 
agora a pedra angular. / Pelo Senhor é que foi 
feito tudo isso: Que maravilhas ele fez a nossos 
olhos!
- Este é o dia que o Senhor fez para nós: ale-
gremo-nos e nele exultemos!

8. SEGUNDA LEITURA (Cl 3,1-4)
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses.
Irmãos: 1Se ressuscitastes com Cristo, esforçai-vos 
por alcançar as coisas do alto, 2onde está Cristo, 
sentado à direita de Deus; aspirai às coisas celes-
tes e não às coisas terrestres. 3Pois vós morres-
tes, e a vossa vida está escondida, com Cristo, em 
Deus. 4Quando Cristo, vossa vida, aparecer em 
seu triunfo, então vós aparecereis também com 
ele, revestidos de glória. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. SEQUÊNCIA (De pé)
(A sequência, especial para o grande dia da 
Ressurreição, é um poema em forma de diálogo, 
que fala da Ressurreição e da bela experiência 
de Madalena ao encontrar-se com o Cristo Res-
suscitado).

- Cantai, cristãos, afinal: / “Salve, ó vítima pas-
cal!”/ Cordeiro inocente, o Cristo / abriu-nos do 
Pai o aprisco.
- Por toda ovelha imolado, / do mundo lava o pe-
cado. / Duelam forte e mais forte: / é a vida que 
enfrenta a morte.
- O rei da vida, cativo, é morto, mas reina vivo! / 
Responde, pois, ó Maria: / no teu caminho o que 
havia?
- “Vi Cristo ressuscitado, / o túmulo abandonado. 
/ Os anjos da cor do sol, / dobrado ao chão o 
lençol ...”
- O Cristo, que leva aos céus, / caminha à frente 
dos seus!”. / Ressuscitou de verdade. / Ó Rei, ó 
Cristo, piedade!

10. EVANGELHO (Jo 20,1-9)

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
O nosso cordeiro pascal, Jesus Cristo, já foi imo-
lado. Celebremos, assim, esta festa, na sincerida-
de e verdade.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † 
segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

1No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi 
ao túmulo de Jesus, bem de madrugada, quan-
do ainda estava escuro, e viu que a pedra tinha 
sido retirada do túmulo. 2Então ela saiu correndo 
e foi encontrar Simão Pedro e o outro discípulo, 
aquele que Jesus amava, e lhes disse: “Tiraram o 
Senhor do túmulo, e não sabemos onde o colo-
caram”. 3Saíram, então, Pedro e o outro discípulo 
e foram ao túmulo. 4Os dois corriam juntos, mas 
o outro discípulo correu mais depressa que Pe-
dro e chegou primeiro ao túmulo. 5Olhando para 
dentro, viu as faixas de linho no chão, mas não 



A VIDA SE TRANSFORMA

14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Na dança da Vida / Com. Shalom)
1. Cresce tudo o que se planta / Sob a luz do Eter-
no sol. Cresce o trigo, cresce o homem, / A oferta 
em nossas mãos. Mãos unidas pela dor, / Mãos 
unidas para o Amor.
Na dança da vida, os grãos reunidos num só 
pão, ofertamos, Senhor. Na vida partida, as 
uvas pisadas nos labor do amor, Corações 
para ti, Senhor.
2. A colheita vai buscar, / O que a terra vem nos 
dar. Nasce a uva, faz-se o vinho, / Nasce a vida 
em tuas mãos, Vida nova vem de Ti, / Vida nova 
para Ti.

15. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacrifício 
seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do Seu Nome, para nosso bem 
e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Transbordando de alegria pascal, nós vos ofere-
cemos, ó Deus, o sacrifício pelo qual a vossa Igre-
ja maravilhosamente renasce e se alimenta. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DA PÁSCOA, I)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar, mas sobretudo neste dia em que Cristo, 
nossa Páscoa, foi imolado. Ele é o verdadeiro 
Cordeiro, que tira o pecado do mundo. Morrendo, 
destruiu a morte e, ressurgindo, deu-nos a vida. 
Transbordando de alegria pascal, nós nos uni-
mos aos anjos e a todos os santos, para celebrar 
a vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, e 
tudo o que criastes proclama o vosso louvor, por-
que, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
e pela força do Espírito Santo, dais vida e santi-
dade a todas as coisas e não cessais de reunir o 
vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo Es-
pírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de que se tornem 
o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cá-
lice em suas mãos, deu graças novamente, e o 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e procla-
mamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e 
enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sacrifício de 
vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, 
reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convos-
co e concedei que, alimentando-nos com o Cor-
po e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos 
do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um 
só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para 
alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu es-
poso, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os 
santos, que não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sa-
crifício da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa Francisco, o nosso 
Bispo Cesar, com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que está aqui, 
na vossa presença. Reuni em vós, Pai de miseri-
córdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 
Todo-Poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sem-
pre. - Amém!

17. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à palavra do Salvador e formados 
por seu divino ensinamento, ousamos dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericór-
dia, sejamos sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, vivendo a es-
perança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para sem-
pre!



CRISTO RESSUSCITOU! ALELUIA, ALELUIA, ALELUIA!
Feliz Páscoa, meus irmãos e minhas irmãs. Jesus ressuscitou verdadeiramente e nós cremos em sua 

ressurreição, por que a Palavra de Deus não engana nem deixa de ser cumprida. É uma alegria poder-
mos renovar a cada ano a celebração da Páscoa - A Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo - que 
antecipa e garante a nossa Ressurreição. É por isso que a Igreja prepara esta celebração com um longo 
tempo de exercícios espirituais, que chamamos de Quaresma e Semana Santa. 

Nos Atos dos Apóstolos encontramos a expressão: “Anunciamos-vos a Boa Nova: a promessa feita 
a nossos pais, Deus a realizou plenamente para nós, seus filhos, ressuscitando Jesus” (At 13,32-33). 
E ainda São Paulo, na carta aos Coríntios, escreve: “Eu vos transmiti...o que eu mesmo recebi: Cristo 
morreu por nossos pecados, segundo as Escrituras. Foi sepultado, ressuscitou ao terceiro dia, segundo 
as Escrituras. Apareceu a Cefas, e depois aos Doze” (1Cor 15,3-4). É por isso que a maior festa que ce-
lebramos como Cristãos Católicos é a Festa da Páscoa. Nenhuma outra festa a sobrepuja. 

A Páscoa é a festa das festas. É a garantia definitiva de que toda Palavra de Deus, de que todas as 
promessas de Deus haverão de se cumprir. O enviado do Pai, o Emanuel, o Deus conosco, o Servo de 
Javé, o Filho do Homem, viveu a nossa vida, sofreu o sofrimento injusto, da condenação e da morte, mas 
“DEUS O RESSUSCITOU”. 

Ele é o alfa e ômega, o principio e o fim, o primogênito de toda a criatura. Jesus ressuscitado é a 
garantia de nossa ressurreição e a CERTEZA DE NOSSA FÉ. 

O que cremos é verdadeiro e é garantido pela Palavra santa de Deus. O que cremos e afirmamos em 
nossa vida, com nossos lábios e com nossas obras é garantido pela presença do Espírito Santo que nos 
faz clamar: “o Ressuscitado Vive. Ele é Nosso Senhor. Ele é o Cristo de Deus”. 

Neste Ano Nacional do Laicato, peçamos a Deus, pela intercessão de sua Mãe e nossa, que todos 
os leigos e leigas possam, em si e nas famílias, fazer crescer a fé na Ressurreição da carne, para que 
todos nós, por nossas atitudes e obras, possamos um dia gozar da vida plena com o Ressuscitado. Feliz 
Páscoa! Com minha bênção.

Dom José Valmor Cesar Teixeira,SDB
Bispo Diocesano de São José dos Campos
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- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a mi-
nha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois Deus, 
com o Pai e o Espírito Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito do Cristo ressuscitado, saudai-vos 
com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou a luz do mundo; quem me segue não 
andará nas trevas, mas terá a luz da vida. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

18. CANTO DA COMUNHÃO
(Antes da morte / D. Carlos Navarro/Valdeci Faria)
1. Antes da morte e ressurreição de Jesus, ele, na 
ceia, quis se entregar:
Deu-se em comida e bebida pra nos salvar.     
E quando amanhecer, o dia eterno, a plena 
visão, Ressurgiremos por crer, nesta vida es-
condida no Pão. (2x)  
2. Para lembrarmos a morte, e a cruz do Senhor, 
nós repetimos, como ele fez:
Gestos, palavras, até que volte outra vez.  
3. Este banquete alimenta o amor dos irmãos, e 
nos prepara a glória do céu:
Ele é a força na caminhada pra deus.     
4. Eis o pão vivo mandado a nós por Deus Pai, 
quem o recebe, não morrerá:
No último dia vai ressurgir, viverá.     

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

19. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Guardai, ó Deus, a vossa Igreja sob a 
vossa constante proteção para que, renovados 
pelos sacramentos pascais, cheguemos à luz da 
ressurreição. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

SEGUNDA: At 2,14.22-33; Sl 15; Mt 28,8-15
TERÇA: At 2,36-41; Sl 32; Jo 20,11-18
QUARTA: At 3,1-10; Sl 104; Lc 24,13-35
QUINTA: At 3,11-26; Sl 8; Lc 24,35-48
SEXTA: At 4,1-12; Sl 117; Jo 21,1-14
SÁBADO: At 4,13-21; Sl 117; Mc 16,9-15
DOMINGO: At 4,32-35; Sl 117; 1Jo 5,1-6; Jo 
20,19-31

LEITURAS DA SEMANA:

ENVIADOS À MISSÃO

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que o Deus Todo-Poderoso vos abençoe nesta 
solenidade pascal e vos proteja contra todo pe-
cado. 
- Amém.
- Aquele que nos renova para a vida eterna, pela 
ressurreição do seu Filho vos enriqueça com o 
dom da imortalidade. 
- Amém.
- E vós que, transcorridos os dias da paixão do 
Senhor, celebrais com alegria a festa da Páscoa, 
possais chegar exultantes à festa das eternas ale-
grias. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Filho † 
e Espírito Santo. 
- Amém.
- Levai a todos a alegria do Senhor ressuscitado. 
Ide em paz e o Senhor vos acompanhe, aleluia, 
aleluia!
- Graças a Deus, aleluia, aleluia!


